A MECÂNICA DAS TÉCNICAS E O ASSUNTO

Uma palestra proferida em
29 de setembro de 1968

Obrigado. E assim chegamos à palestra número (SEIS); palestra número seis. Nós continuamos a contá-las. Muito bem. Vinte e nove de setembro AD 18, Curso Classe VIII.

Há muitas coisas de que eu poderia falar esta noite. Os alunos da org fizeram hoje a sua primeira audição. Houve dois bem feitos, um aparente relatório de audição falso, e três oh meu deus, como vocês puderam. Aparentemente, há entre estes, alguém que não sabe porque se faz uma lista. Faz-se uma lista para trazer uma cognição sobre uma pergunta. Bem, deixe-me dar-vos uma ordem exata.

Uma cognição sobre o assunto que se apaga até F/N, uma perceção da pergunta que se apaga até F/N, ou um item a apagar até F/N, ou processado ​​ou relistado como no Remedio B indo até F/N. Essas são as únicas razões para que vocês façam uma lista. E, meu Deus, vocês não fazem uma lista para terem uma lista completa, tal como aqui eu posso ver neste relatório de audição, a lista estava a ser corrigida com base em que estava completa. Eu não dou a mínima para uma lista completa.

Agora vamos ver como uma pergunta de audição pode blow num assunto. O sujeito diz: "Nós agora vamos fazer PrPr4, e o tema disto é fonte, "Fontes" Boomb! F/N. "Caramba! Eu sabia que, que, que, que, que está, está errado. Sim, estava errado. Eu realmente não tinha
reconhecido isso." Se o auditor for um daqueles em que vocês introduzem um pence, ou um centavo, dependendo em que país vocês estão, ele vai e diz: "Uh, eu ainda não fiz o meu trabalho."E o idiota, então, tenta limpar as perguntas, tenta correr a sessão, e a TA vai subir, subir, subir, subir, subir. Há um tal caso numa pasta no meio das vossas pastas de casos. Ele blow no assunto do PrPr4. E depois, o auditor tentou limpar os comandos, e tentou percorrê-los, e isso continuou por uma hora e meia, e o braço de tom foi subindo até às nuvens. Depois, simplesmente reabilitando a F/N ele desceu (snap). Logo de volta para o facto de que o tipo tinha cognitado no momento em que o assunto do processo lhe foi dado.

Ora, se isso pode acontecer num processo também pode acontecer numa lista. Mas muitas vezes não se anuncia a lista, mas o PC de repente pode captar o que o auditor vai querer. "Estás ligado a uma pessoa supressiva?" ou é feita uma tal pergunta, e o PC diz: "Que bela ideia. Ah!". E o auditor então diz: "Muito bem. Vamos agora fazer o WSU." Céus, ele tem uma F/N mesmo na vossa frente. A única coisa que vai acontecer a partir daí é um braço de tom a subir.

Agora um outro exemplo, dado o assunto do que vai vir a seguir, um pouco de um fator R, sem
palestra sobre o assunto, apenas "Nós vamos percorrer assim e assim, e a pergunta é assim e assim. O que entendes dessa pergunta?" E naquele momento algo faz boom! F/N.

Mas eu vi algo tão completamente louco, tão absolutamente insano que na verdade, se a pessoa acabar nas mãos de um psicanalista, eu não vou ficar admirado. Foi o seguinte,
ele deixou o PC largar as latas enquanto procurava no dicionário. Por deus! Quer dizer que vocês deixam um PC fora das latas depois da sessão começar e até ao seu final? Disparate! Nunca! Vocês dizem: "Bem, como é que ele vai virar as páginas do dicionário?" Bem, e porque terá ele de virar as páginas do dicionário, o raio do auditor tem um braço partido? Nunca um PC larga as latas durante uma sessão porque uma F/N pode ocorrer a qualquer momento durante a sessão. De vez em quando eu vou ver em relatórios antigos "o PC largou as latas para poder procurar a palavra", e seguidamente o braço de tom começa a subir, subir, subir, subir, subir, subir, subir, subir, subir. 4,25, o auditor continua bla bla bla, bla bla bla, e o próximo item, ou o próximo bla bla bla, e bla bla bla, e o próximo item ou a próxima pergunta, e o braço subindo, 4,25, 4,5, sempre a subir, "Bem, onde poderia ter acontecido a agulha flutuante?" Foi quando o PC largou as latas. O PC procurou no dicionário e cognitou. Porque esse é um ponto onde isso pode acontecer. Pode ser no comando, na compensação do comando. Pode acontecer na primeira pergunta de audição feita sem que ela seja respondida. Ou ele pode ser na primeira resposta, na segunda resposta, na verdade, na maioria das vezes é na primeira resposta em listas. O primeiro item. As listas mais dolorosas, as que continuam por oitenta e nove páginas, ou algo desse tipo, são de um cavalo morto, ou o item foi o primeiro item. Então não deixem que o PC largue as latas. Porque essas são as sequências da F/N que eu acabei de dizer. E isso acontece numa lista, e num processo, e pode acontecer em qualquer momento. Pode acontecer a qualquer momento, a qualquer hora. Então não deixem o PC largar as latas em nenhuma circunstância.

Agora vou contar-vos uma outra circunstância mais excêntrica, ainda relacionada com tudo isto. Os homens da eletrónica acham que um e-metro funciona porque as mãos suam. Como eu não tenho andado pelas orgs, para atirar contra os homens da eletrónica que dizem isso, como resultado disso, eles permanecem intocados, e podem continuar a falar. E nesta grande sociedade moderna, avançada, em que vivemos, eles pensam que um galvanómetro funciona por causa do suor da mão. Mas vocês tanto têm o tipo que sua como o que não sua. Se ele tem uma leitura, se ele não sua tem uma leitura. E quando ele transpira tem uma leitura, e quando ele não transpira tem uma leitura. Isso reflete apenas no facto de "o PC limpou as mãos e o braço de tom subiu." Eu imagino que num caso de TA baixo alguém terá suposto que, se o PC limpou as mãos e, de seguida, imediata e instantaneamente, teve uma leitura com o TA mais alto, então era o suor que lhe dava leituras com o TA baixo. Eu dizer-vos o que dá uma leitura de TA baixo. Três. B-thetans. Isso é um TA baixo. Tudo de um baixo TA. Tudo o que tem a ver com baixo TA está contido nisso. "o PC atestou o três, o braço de tom em 1.2.". Não vos parece estranho? Quando vocês veem um TA tão baixo, o tipo tem B-thetans. Agora haveria oito mil, setecentos e sessenta e cinco outros motivos pelos quais a pessoa não teria isto ou não teria aquilo. Existe uma infinidade de erros. Não há nenhuma razão  para eu enumerar determinados conjuntos de erros. Estou apenas vos mostrando as patetices que podem surgir.

Agora ouçam com muita atenção. Quando o PC larga as latas e move as mãos e os braços,
a aumenta a massa da densidade corporal dos B-thetans. Portanto, quando ele volta às latas de novo, o TA dá uma leitura mais elevada. Eu tenho a certeza que vocês não podem evitar este facto, que apesar de terrível é factual, um PC com um baixo TA não tem o três flat.

Hoje mesmo tivemos aqui um auditor muito, muito confuso, muito perplexo quanto à forma como seu e-metro descalibrou durante a sessão. Ele estava totalmente descalibrado no final da sessão, apesar de ter estado muito bem calibrado no início da sessão. Ele tinha ali um grande mistério. Ele não sabia este facto. Demora algum tempo para um e-metro e uma lata aquecerem. Assim, o PC segura as latas, ou o aparelho é ligado, e se vocês só o calibram no preciso instante em que ele é ligado, vocês estão acionando um circuito de frio. E vocês estão calibrando um circuito de frio. É preciso um minuto ou dois para o circuito aquecer e o calibre mudar. Mas isto não é verdade para todos os e-metros. Alguns deles aquecem mais rapidamente do que outros. Mas é mais seguro que vocês façam um teste do calibre num e-metro no final da sessão, não no início da sessão. Mas porque é que o vosso e-metro está tão descalibrado? Vocês pegam nele pelo botão de ajuste? Os calibres dos meus e-metros, de uns meses para os outros, simplesmente ficam onde devem estar. Então, eu não sei porque aos e-metros das outras pessoas não acontece isto, a não ser que elas usem o botão de ajuste para coçar a cabeça, ou coisa parecida.

Mas o importante aqui, é que existem determinados dados. Agora, quando vocês veem as pessoas tentando evitar esses dados, elas sentem que os dados são desacreditáveis para elas mesmas, ou alguém para quem são desacreditáveis, ele tenta argumentar para os descartar. Portanto vocês podem ter este tipo de combates a surgirem em qualquer ponto da linha, não há tal coisa como um fac-símile de serviço. Não existem tais coisas como fac-símiles de serviço. É muito divertido, porque isso será o fac-símile de serviço do tipo.

Mas isso é tão mau como isto. Vocês podem ter alguém com grande número de ferimentos e acidentes na vida, e ele chega ao três e não consegue encontrar nada. Ele não consegue encontrar mesmo nenhum. Essa é uma ideia perturbadora para ele. Mas, se os seus graus estiverem fora, não tendo ele percorrido bem os seus graus, o seu nível de realidade não será adequado para abraçar o três. Então por vezes vocês terão pessoas por aí dizendo: "Bem, essa ideia de bodythetans, na na, ah ha ha ha ha ha, sim, sim. Não é verdade."

Portanto, a pessoa considera que é desacreditável. Ele próprio quer invalidá-lo por algum motivo ou outro. Então ele começa a espalhar essa ideia, de modo a desacreditar a informação. E isto bloqueia o caminho para uma enorme quantidade de pessoas. Portanto, vocês têm que ter um controlo suficiente sobre os vossos dados padrão para resistir a todo este absurdo. Isto são coisas loucas que aparecem. Loucas, coisas loucas.

Creio que agora mesmo, está a acontecer um caso em Los Angeles, que não poderá tornar-se clear nem OT. Não era possível fazer estes graus. Das setenta pessoas entrevistadas, vinte delas pensavam que era impossível e que não seriam capazes de fazê-lo, e não tinham muita realidade disso. Quem esteve lá a trabalhar? Uma das primeiras coisas que vocês veem é a
invalidação do estado de clear.

A realidade é uma coisa fascinante. A realidade é proporcional à quantidade de carga retirada de um caso. Se vocês entregassem os materiais do Clearing Course a um wog ele iria olhar para aquilo coçando a cabeça, talvez ficasse com um resfriado ou algo assim. Se tentasse aplicá-los, se vocês tentassem aplicá-los nele, a possibilidade de o fazerem seria muito microscopicamente remota, e a maioria dos materiais nem sequer o perturbariam. Isso porque ele está muito longe de clear. Portanto o dado estável é - a quantidade de carga retirada de um caso é proporcional à realidade. Igualmente proporcional à consciência.

Então vocês têm alguém andando pela rua e quatro elefantes vêm chegando em formação de esquadrão, cada um deles carrega uma bandeira verde. E vocês dizem ao tipo, "Que diabos. Quatro elefantes a andarem pelo meio da rua!" E ele diz: "Quais elefantes?" Apenas isso. Assim, quais elefantes?

É fascinante como a consciência das pessoas é tanto maior quanto a sua realidade. Portanto não deixem que um destes primatas venham e dizer-vos qual é a realidade. Entendem? É mais uma dessas proposições inacreditáveis, sem sentido.

Toda a realidade se confunde com a perceção, o reconhecimento, a verdade. Porque será que as pessoas deste planeta podem acreditar em mentiras. De facto elas podem ser enganadas. Olhem para os jornais que compram. Agora, se vocês quiserem sabe quanto verdade há nos jornais, é só lerem as reportagens sobre a Cientologia. Assim vocês sabem que é para os ingénuos. E as histórias de alguém sobre a Cientologia? Vocês já pensaram nisso? Elas mentiras como aquela sobre a Cientologia. Veem? Os jornais aqui neste momento em particular, não estão a ser particularmente agressivos para nós. Pelo menos, nas suas últimas reportagens, eles portaram-se muito bem. Mas o nível da verdade, o nível da verdade não está lá. E, no entanto eles são os que estão mantendo as pessoas informadas. Bem, pensem nas pessoas que as estão mantendo informadas, e pensem nas pessoas que estão, entre aspas, "a ser informadas". Veem? Irrealidade.

Um dos vossos protestos básicos é a irrealidade. Mas a irrealidade é proporcional à quantidade de carga no caso e esses tipos estão muito carregados, não estão? Então, eles não fazem mais que supor e divulgar as suposições.  Há um velho personagem de quadradinhos, Joe Bliffelstick, ou algo assim, e ele anda sempre com uma nuvenzinha de chuva por cima da cabeça, sabem? Ora esse é hoje o problema padrão do humanóide. Veem? Ele tem demasiada tempestade a acontecer na sua vizinhança imediata para poder ver lá para fora.

Portanto a qualidade da carga retirada do caso é muito importante. Se vocês retirarem carga na
linha principal dos graus, conforme eles vão subindo, bem, ela é carga de base que então fará desaparecer muita carga colateral. Ora, se vocês só retirassem carga em massa, sem ter em atenção se ela era ou não da linha principal, seria apenas retirar carga, era só pôr o e-metro a ler. Ponham uma pessoa nas latas, façam o e-metro ler e provavelmente dentro de cinquenta, ou sessenta anos de audição, ou algo assim, ocorreria algo muito estranho. A sua realidade chegaria até OT. Entendem?

Agora temos uma maneira de ir a direito através da linha da carga para remover essas cargas centrais que em seguida descarregam todas as cargas colaterais. Bem, um PC geralmente sente-se melhor de alguma forma, mas um auditor que audita mal, aquele que audita muito mal, pode realmente colocar tanta carga sobre o caso como a que ele retira. Ele pode invalidar o caso. O PC diz "Sabes que me sinto melhor? Hã? Eu, eu, não tenho uma agulha flutuante?" E o
auditor diz: "Ha ha ha ha. Um caso como o teu, não senhor!" Bem, vocês fazem a mesma coisa e dizem: "Quem ou o que te unmock?" Ou algo assim. E a pergunta não leu. A pessoa não é
PTS. Agora vocês deram-lhe a avaliação que ele está suprimido. Porque vocês vão agora
listar a lista. Assim, a lista acaba em cavalo morto, mas o PC parece carregado.

Muito bem, vou dar-vos outro exemplo. A lista está carregada, ele não lê, e vocês dão-lhe o item errado. Bem, quando vocês lhe dão o item errado, vocês vão sobrecarregá-lo com mais essa pequena bolsa de carga, porque esse não é o item. Portanto isso não descarregou a lista. Agora vocês têm a carga da lista aliada ao facto de ele agora ter um item errado. Portanto, depois de uma ação de listagem ser concluída, ou após uma sessão de ação de listagem, se o TA estiver alto houve um item errado. Isso é muito elementar. TA alto, item errado.

Vocês estão muito atarefados, listando, listando loucamente num caso, chegando rapidamente às cinquenta e cinco páginas, ou algo assim, quando vocês percebem que o TA está subindo. Bem, vocês estão enfiando carga no caso. Vocês não veem que braço de tom é, na realidade a medida da acumulação de carga? Os movimentos de agulhas são apenas gradientes do braço de tom. Vocês podem obter um braço de tom realmente a comportar-se como uma agulha. E um braço de tom ao longo de um longo período de tempo, realmente comporta-se como uma agulha. Um braço de tom mede a quantidade de carga retirada do caso num espaço de tempo. Quando vocês entrarem nas secções mais altas de OT vocês vão ver que outra coisa muito especial acontece. Vocês podem ver que o vosso PC se está a encostar a alguma coisa, o que faz subir o seu TA. Então vocês podem ser o auditor revisão maluco e tentarem fazer com que este TA baixe. O tipo anda pelos níveis seis, sete, ou oito, e o seu TA subiu para cima dos 4.75, ou algo parecido. E vocês de repente querem resolver o problema e descobrem que ele está apoiado em alguma coisa. Bem, nesse nível, ele pode estar apoiado em algo muito mais duro do que alguém já pensou que é, claro, aquilo que vocês estão lendo, o lado de um edifício. Ou vocês estão lendo a densidade do ridge que ele está fazendo contra o seu corpo. E vocês podem procurar até na verdade descobrirem o que ele está a fazer quando de repente ele diz, "Bem o que eu estou a fazer? Eu, bem, a empurrar o teto." Vuuum! E lá vem o TA para baixo.

Agora vocês podem realmente reverter isso quando ele é OT8. É possível inverter isto, e vocês podem colocá-lo no e-metro, tê-lo conetado com o corpo, e depois fazê-lo apoiar-se na parede. Basta apoiar-se na parede, não passar por quaisquer apertos na energia do corpo, nada disso.
Afinal, o tipo não é o corpo. Façam com que ele se apoie na parede, e vocês vão ver o seu TA
começar a subir. Desapoiado da parede e ele vai para baixo. Por outras palavras, em níveis elevados o seu TA começa a comportar-se como uma agulha. O que é muito, muito interessante. Mas a vossa agulha, vejam, é apenas uma espécie de um pequeno TA de fácil leitura. Eles estão conetados.

Portanto vocês colocam mais carga sobre o caso. Mais abaixo, num nível inferior o tipo não está a apoiar-se em nada, mas ele tem um monte de bodythetans. Lembre-se que a partir do três
para baixo, vocês estão a auditar alguém com bodythetans. Então coisas muito peculiares podem acontecer. Vocês podem auditá-lo incorretamente, fazer uma ação incorreta, e fazer subir o TA. Vocês podem listá-lo incorretamente, vocês podem fazer overrun, e assim por diante. Vocês tem algo apoiado contra alguma coisa. Algo a fazer mais massa do que antes. Então vocês não retiraram carga do caso, vocês colocaram carga sobre o caso.

Portanto, se o TA está superior no final da sessão do que estava  no início, o caso está mais carregado no final do que no início. Elementar.

Entendem? Isto é muito fácil. O auditor, através de ações incorretas coloca mais água no balde do que ele retirou e, claro, o braço de medição da quantidade de água no balde irá, é claro, medir mais água no balde. É elementar. E não é um dado muito esotérico.

Na realidade estamos lidando com uma criatura que pode fazer a massa, e que faz massa. E a massa que ele faz abaixo do três, ou na verdade abaixo do sete, a massa que ele faz é normalmente, massa de banco. Ora, se lhe ele é dado um item que não é o seu item, foi-lhe então dado algo a que ele agora se agarra, e que permanece com ele. E é um fenómeno muito curioso que um item errado seja lembrado muito, muito facilmente pelo PC.

Há nesta fase do jogo um pedaço de rehab que está a ser feito de forma errada. Eu não sei por que vocês continuam a pedir por um fac-símile de serviço. Percebo que uma grande quantidade de PCs pode dar-vos os seus fac-símile de serviço. O que diabos está ele a fazer lembrando os seus fac-símile de serviço? Ora não é verdade que, porque ele não se pode lembrar do seu fac-símile de serviço, ele não era o seu, no entanto vocês estão pedindo a um PC para fazer uma proeza bastante considerável. Vocês estão pedindo para ele se lembrar de algo que provavelmente foi apagado. E em vez de o reabilitarem, vocês estão a keyin novamente. Por isso, eu não sei por que vocês continuam esse fraseado. Eu vi uma pasta aqui no outro dia, que veio de uma org. e dizia que não era o seu fac-símile de serviço porque ele não se podia lembrar dele. E é provavelmente o único fac-símile de serviço válido que passou através das linhas. É se reabilita ou não. Se F/N ou não. Só esse é o teste. Será que F/N? Pronto, é isso.

Ainda uma outra coisa, outra coisa que vocês devem ter muito presente, quanto às reações do e-metro e os processos e assim por diante, a que vocês devem dar atenção é que, quando um item, ou um processo, trouxe um estado de libertação há uma F/N lá para reabilitar. E se ela não reabilita, não houve libertação nesse ponto.

Bem, e vocês dizem: "Quantas vezes se podem reabilitar essas coisas" Eu não sei. Infinito. Então vocês dizem, "Muito bem, vamos reabilitar os graus deste tipo." E vocês poderiam cometer este erro como C/S, como supervisor de caso. Dizem: "Vamos reabilitar os graus deste tipo. Diz-lhe para reabilitar os graus." E esse auditor obedientemente tenta a reabilitação do ARC Linha Direta. O braço de tom sobe e vocês fazem-lhe cara feia porque ele reabilitou mal. Ou vocês dizem que reabilitou muitas vezes. Eu vi aqui hoje uma observação num resumo de caso. Há um erro completo. A pessoa foi overrun em Ruds. Ora, uma pessoa não poderia ser overrun em Ruds. Não é possível ser overrun em Ruds. É possível overrun uma determinada quebra de ARC, mas não é possível overrun todo o assunto de quebras de ARC. Então, quando vocês veem isto, vocês tentam a reabilitação da ARC Linha Direta e ela não reabilita, e braço de tom subiu, e vocês tentam encontrar o ponto de reabilitação, mas ele não existe, naturalmente, nessa fase do jogo vocês começam a ter um braço de tom a subir. Simples. Então, o que fazer? Vocês diz: "Bem, eu não poderia fazer isso. Está obviamente overrun." Bem, vocês tem que decidir. Ou foi overrun ou nem sequer foi percorrido.

Uma das maneiras de fazer isso é percorrê-lo. E vocês dizem: "Meu deus, isso é uma aventura." Sim, é. Sim, mas o que diabos está esse cara fazendo no grau três sem o seu ARC Linha Direta dentro? Veem? Então vocês percorrem-no. Blows, F/Ns. Essa é a primeira vez que isto foi percorrido, garanto. Supondo que, quando vocês tentaram percorrê-lo, o TA disparou. Bem nesse momento vocês podiam indicar que está ou foi overrun e tentar descobrir o que aconteceu. Uma das coisas seria apenas datar a sessão em que deveria ter sido reabilitado, deveria ter sido percorrido, e introduzir os botões nessa sessão. Porque poderia ter havido uma invalidação esmagadora na sessão, algo que engoliu a F/N de forma estranha. Não poderia ter havido uma F/N que aparecesse abaixo da uma invalidação. Não se entende esse tipo de coisas. Houve uma F/N, mas o auditor virou-se para o tipo e disse-lhe que não era isso, que não era boa, ou algo assim, e o tipo não consegue se lembrar dessa sessão porque foi como que dolorosa. Algo ruim aconteceu na sessão. Bem, vocês poderiam reabilitar a sessão e obter a F/N. Então, obviamente o vosso procedimento correto seria querer reabilitar o ARC Linha Direta. Mas o sujeito pode estar a protestar ser reabilitado, porque esta é a centésima quinta vez, e ele está cansado disso tudo, então vocês colocam o protesto sobre isso. Algo como isso não  reabilita, veem? Não reabilita. O braço de tom começa a subir.

Portanto isso agora poderia estar a ser protestado. Não sobre reabilitado, mas certamente protestado a sua reabilitação. Poderia ter sido uma sessão muito dolorosa em que ela foi feita. A parte final da sessão foi muito dolorosa, embora na primeira parte foi tudo bem, algo pateta. Portanto uma das coisas seria a data da sessão. Façam apenas uma datação padrão no e-metro. Datem a sessão e entrem com alguns botões na sessão e vejam se alguma coisa acontece. Aí podem ter uma F/N.

Mas se isso não ocorrer, se nessa ação não ocorrer nunca uma F/N, alguém estava dizendo uma mentira. Nunca fez F/N. Sendo esta uma ação muito dura, ela é muito segura.

O vosso braço de tom, ele vai para cima em algo que vocês estão a percorrer. Um braço de tom alto significa uma generalidade de overruns na vida. Podem ter uma pessoa com um alto braço de tom, que oh céus como ele tem overruns na vida. É bastante notável quantos overruns pode haver na vida. E uma das vossas ações padrão é retirar do caso os overruns da vida. E como isso acalma TAs. Uau!

Agora deixem-me mostrar-vos que tipo de erros podem sorrateiramente aparecer, para que vocês possam proteger a vossa tecnologia dessas ameaças. Alguém diz que vocês só devem manejar os overruns na vida desta vida, porque há o perigo de o PC poder recuar, e coisas teríveis podem acontecer, e também que não existe toda a trilha. Alguém está tentando invalidar toda a trilha, então ele diz que vocês não devem nunca tentar manejar os overruns na vida anteriores a esta vida, porque isso pode perturbar o PC. Bem, é muito, muito interessante. Houve versões rudimentares para percorrer engramas em toda a trilha. Eles aparentemente não tinham e-metros. E os comandos, deus sabe o que eram esses comandos. Mas alguém em toda a trilha aqui e ali tentou percorrer engramas. E eles inevitavelmente foram overrun. Então, vocês podem encontrar um engrama overrun há oitenta e um milhões anos atrás.

Vocês estão aplicando este processo: "O que foi overrun?", e o tipo diz o que lhe ocorre "engramas". Bom. E agora vocês o limitarão se perguntarem em que sessão, veem, e fixam a sua atenção aqui em algum lugar em PT, sabem? Com que fundamento? Vejam como vocês podem limitar a vossa pergunta de tal forma que ele nunca poderá reabilitá-lo. Mas foi obviamente overrun porque lê como tal, mas vocês não podem obter uma F/N. Bem, agora se vocês conhecerem as ferramentas do vosso ofício isso não vos vai confundir.

Vocês lembram-se do que eu disse sobre o incrível? Os dados do PCs, não é algo que vocês, como supervisores de caso nem como auditores tenham alguma coisa a ver com isso. Sempre que a audição seja executada apenas nas coisas que estejam em conformidade com a opinião corrente, sempre que esse fenómeno ocorre, e é passível de ocorrer em qualquer momento, irá acontecer o mesmo que à primeira fundação, a Fundação Dianética, que desapareceu totalmente apenas em virtude desse único ponto. O Conselho de Administração estava tão chateado com a agitação que as vidas passadas provocariam, que eles tentaram passar uma resolução dizendo que não deveriam ser feitas mais pesquisas nesse campo. Bem, tivemos aí uma divergência de caminhos.

Obviamente que para perceber o assunto era preciso pesquisar o que estava lá. Isso não seria feito por alguém pesquisando sob o patrocínio do Colégio da faculdade. Um tipo com uma gola alta estranguladora e muito aprumado, com inúmeras ocultações quase descobertas, overts de segunda dinâmica de vários tipos, mas um cidadão respeitável. E, de repente alguém diz que é ele quem vai fazer pesquisas nessa linha, ou que vai aplicar isto e aquilo. Ele até permite que a
Cientologia seja praticada nessa universidade apenas e contanto que ninguém ... Basta preencher as linhas que faltam. Veem? Vocês poderiam preencher; "Contanto que ninguém tentasse puxar ocultações quase descobertas." Vêem? "Contanto que nós nunca entrassemos em vidas passadas." "Contanto que o assunto da religião não fosse tocado." "Contanto que..." 
Entendem? Vocês podem preenchê-lo, veem, assim vocês têm uma limitação. Agora essa é a limitação dos dados do preclear. A audição nada tem a ver com os dados. Tem a ver com a técnica.

Portanto se o PC disser que há dezoito elefantes andando no teto, não vos cabe a vocês corrigi-lo. Ele pode ter tido uma grande 'viagem' com alguma droga degradante ou gasolina ou algo assim. E foi maravilhoso. Temos pessoas que ficaram em êxtase com a gasolina. Bem, eu acho que eles estavam na valência de um carro. (risos) E ele está a tentar ficar sem este incidente, veem? E esse incidente tem elefantes cor de rosa que andam de cabeça para baixo no teto. Tem morcegos pretos que voam para fora das suas orelhas.

A psiquiatria, quando encontra dados como este, logo e imediatamente invalida a pessoa.
E então eles podem escrevê-lo nos seus relatórios, e como forma de corrigir a coisa, eles  dizem à pessoa qual é a verdade. E é nisso que eles falham inteiramente. É uma falha total. Eles estão combatendo a sua última batalha neste preciso momento. É uma prática em declínio. Porque, um dos truques que eles usam é, quando interferem ou implantam alguém, eles colocam uma perceção incrível no implante. Assim, se a pessoa falar alguma coisa sobre isso, ela vai soar tão incrível que pode, então, ser declarada insana. Sendo assim, vocês não têm
nada a ver com os dados do PC. O que ele diz é o que ele vos diz.

Então vocês fazem uma lista. Vamos agora chegar exatamente ao que eu quero dizer. Fazemos uma lista e ao fazê-la ele coloca lá "elefantes cor de rosa" como resposta a "Quem ou o quê te suprimiu?", e ele vai listando "elefantes cor de rosa, marcianos, um biscoito de cão,” e há essa grande queda. Ele endireita-se ... o raio da coisa faz F/N. Vocês não têm sequer a chance de anular a lista. Lá está. Claro que vocês dizem "Biscoitos de cão" isso lê, e vocês dizem "Este é o teu item", e ele diz: "Sim, é verdade." Vocês dizem: "Muito bem. Biscoitos de cão. Esse é o teu
item."

Vejam, uma das coisas que parece errada com a trilha do tempo é que ela contem incríveis. E
portanto, um incrível é algo que não vai asisar, porque não é credível. O item é biscoitos de cão, ele foi reprimido com biscoitos de cão. Algumas vezes vocês iriam tentar descobrir como diabos ele poderia ter sido suprimido no assunto de biscoitos de cão? Mas, na verdade, se vocês voltassem ao assunto e insistissem na pergunta, o que vocês não devem fazer, mas se o fizessem, o PC acabaria por explicar isso para vocês. Tudo pareceria lógico. Mas vocês estão interessados na sua mecânica. Apenas na mecânica. Será que ele fez blow? Foi esse o item na lista? A vossa ação, em seguida, é verificar e dá-lo ao PC como o seu item. Essas são as coisas que vocês devem fazer. Não se preocupem se são ou não biscoitos de cão.

Vejam, vocês não estão interessados nesses dados. Percebem como é diferente a orientação disto? Não tem nada a ver com vocês. Se vocês seguirem as exatas etapas mecânicas necessárias para resolvê-lo, então vocês chegam lá. Vocês estão interessados na reação do
o PC, não nos seus dados.

O PC diz: "Ah, sim eu tenho uma quebra de ARC. Eles estão em cima de mim", e assim por diante, "Eles são todos muito maus, sabes. Eles saltam em cima de mim com pessoas más,
pessoas más", e assim por diante. "Bem, está bem." Nesse momento, e por todos os meios tentem limpar essa coisa como uma quebra de ARC, e no processo de limpá-la digamos, perguntem-lhe casualmente, mas não avaliativamente se ele tem uma ocultação. E isso lê, e vocês puxam-na. Depois vocês verificam a quebra de ARC, e, de repente, não lê e tudo esfriou. Reacção. O PC era crítico, o que significa, sempre, invariavelmente, ocultação quase descoberta. Veem? É nesse tipo de coisas que vocês estão interessados como auditores. Não é do que tratava a quebra de ARC, mas que ele tinha uma quebra de ARC. Não é sobre o que era a ocultação quase descoberta, mas que ele tinha uma. Vocês percebem as diferenças?

O assunto de cada um dos graus, isto é quebras de ARC, ocultações, problemas, e por aí fora, o assunto de qualquer grau é atemporal e interminável. Ele pode ser para sempre percorrido. Mas não os comandos do grau.

Suponham que tentam percorrer PrPr1AA cada vez que o PC parecer preocupado e tiver um problema. Isso seria realmente envolvê-lo em torno de um poste telegráfico. Ele ficaria overrun no processo, certo? Ele nunca fica overrun em problemas. Vocês entendem a grande diferença que existe? Ele nunca, nunca fica overrun em problemas. Ele fica overrun num processo de problemas. Ele pode ficar overrun, por exemplo, nos problemas de magnitude comparável. E vocês, para fazerem entrar os Ruds, o melhor é não aplicarem nenhum processo. A quebra de ARC é ARCU, CDEI, que está apenas a tentar descobrir o que é a quebra de ARC. Itsa, ou itsa anterior. Vocês fazem rudimentos por itsa ou itsa no incidente anterior. Só assim. E eles nunca se tornam overrun.

Mas se vocês insistirem em percorrer um problema de magnitude comparável de cada vez que vocês encontram um PC com um PTP, vocês iriam muito em breve embrulhá-lo em torno de um poste telegráfico. Assim, o dado estável básico que vocês devem saber é que um processo pode ser overrun, mas nunca o assunto dos graus. Por exemplo, vocês podem overrun o PrPr6, vocês não podem overrun o assunto do PrPr6. Vocês estão a perguntar ao PC como está a vida. Bem, afinal de contas vocês estão a perguntar-lhe por uma versão disso como condição, não é? Vocês começam a perguntar-lhe sobre as condições, vroooom, booms Veem? Vocês podem simplesmente perguntar-lhe como está a vida. Muito bem. O mesmo com os PrPr4, ou PrPr5, certo? Isto poderia acontecer com todos eles. Portanto é o seu assunto básico o que lhe serve de cenário. Vocês podem perguntar a alguém em que engrama ele está preso. Bem vocês estão a tentar obter uma revivificação com o PrPr6 e, geralmente conseguem-no mesmo que seja por instantâneos. Ainda assim vocês podem descobrir a que incidente ele está preso sem terem que percorrer o processo PrPr6. Entendem? Então o assunto de estar preso em incidentes é inesgotável.

De vez em quando vocês falam de uma imagem presa. O PC tinha uma imagem presa. Então o PC tinha imagens presas. Isso não é muito interessante. Os animais de estimação têm imagens presas. Agora supondo que vocês percorrem PrPr6 cada vez que o PC tem uma imagem presa. Eu não sei quanta massa vocês acumulariam, mas em breve vocês teriam de mover o PC com um guindaste e um caminhão.

Agora suponhamos que depois de ser clear ele tem uma imagem presa. E vocês tentam percorrê-lo com o Power. Bem em primeiro lugar, inevitavelmente é a imagem de outra pessoa e ele agora não está a permear suficientemente os outros thetans em redor. O Power iria reativa prematuramente o OTIII. Vocês só podem retirar uma imagem presa de um bodythetan. E é por isso que vocês não devem mesmo reabilitar o Power. Vocês não podem aplicar o Power depois de ele ser clear. O tipo ficou clear sem percorrer o Power. Deus todo-Poweroso, nunca percorreu o Power! Nunca reabilitem o Power depois do tipo ser clear. Mas se o tipo não for clear, mas apenas estiver no Curso de Clearing e não o consegue fazer, ele não tem realidade nisso. Bem, vocês voltam atrás e descobrem que ele não fez o Power, então percorrem o Power. Por  que ele não é clear, ele seria percorrido nas imagens que não são suas o que jogaria tudo em torno de um poste telegráfico. É elementar. Na realidade, não é um assunto muito complicado, além disso. O único Power que está disponível para um clear é o que vocês iriam aplicar num bodythetan. Também podem percorrer a trilha básica, e o R-6 em bodythetans, porque, de qualquer maneira, é onde a maioria deles está preso.

Muito bem. Apenas quero que saibam este dado como uma coisa completamente estável. O assunto que vocês têm que saber de qualquer grau pode ser percorrido a qualquer momento, para sempre. Correto.

Cerca do OT8 vocês vão ter problemas para percorrer qualquer dos assuntos dos graus. No entanto vocês não mais poderiam overrun o tipo, não poderiam nem percorrer nem overrun. Mas o processo, a técnica desse processo, pode ser overrun, porque é dirigida a um
ponto específico de contacto com a mente e com a vida, e se vocês o overrun, ele cola-se de volta novamente.

Portanto os engramas, esses podem ser percorridos desde wog até anjo. Os secundários podem ser percorridos em toda a trilha e em qualquer grau. Em qualquer grau se pode percorrer um secundário. O Linha Direta, mas não os comandos do Linha Direta, mas toda a ideia do Linha Direta. O que diabos pensam que estão fazendo quando colocam os Ruds? "Tens uma quebra de ARC?", vocês estão pedindo ao tipo para recordar. Veem? Vocês percorreram todo o Linha Direta até ao fim. Comunicação. O que estão vocês a fazer numa sessão de audição? As quebras de ARC estão na sua maioria envolvidas com o facto da sua comunicação ser cortada ou algo parecido. Problemas. Embora vocês o tenham desconetado da grande massa de problemas e ele não tenha agora todo o seu vasto número de problemas que tinha, e todo o assunto de problemas não é esmagador, ele ainda pode ter um problema. Entendem? Ele vai indo linha acima. E vocês sabem o que mais? vocês podem ter um tipo no cinco e ele, de repente, tem uma pulga a bater-lhe nos dentes. Um bodythetan vai contra ele. Um bodythetan sem casa. Ele acorda numa bela manhã e descobre que tem um monte de imagens R6. "De onde diabos veio isso, pensei que corri tudo isto para fora!?" Sim, ele correu tudo isso. Mas ele ainda não chegou ao ponto ter desligado toda a sua atratividade como thetan. Ele ainda não descobriu que ele é o único que agarra e prende os bodythetans. Eles realmente não se agarram a ele. Eles basicamente, não têm alcance suficiente. (risos) Mas até que um tipo seja tão clear, que quando vocês lhe tocarem na orelha esquerda isso soará durante horas; como thetan, como ser, ele não tem nenhum daqueles pedaçinhos de massa, que são incríveis e por isso ele não se preocupou em notar que os está a mockup, a todos esses pontinhos remendados. "Pobrezinho bodythetan sem casa. Não consegue localizar o endereço de um hospital." Algo assim. Faz ricochete, bate no tipo, e provavelmente iria embora mas encontra-se preso. Então, vocês correm, vocês sacodem o bodythetan, e a propósito, eles reagem muito bem a comandos negativos de exteriorização. "Tenta não estar dez mil pés acima da cidade." (risos)

Ora, a conclusão de tudo isto é que vocês, sem dúvida, não poderiam fazer blow de um bodythetan num wog. Vocês não poderiam. Eu acho que nem com uma pistola. Porque vocês veem que eles são ele, ele e eles. Ele é este ser composto. Ele é um ser, mas é influenciado por um monte de seres compostos. Ele não é um cluster. Alguém originou essa coisa, "Eu sou um cluster", "Tu és um cluster". Não, um tipo nunca é um cluster. Ele é ele próprio com alguns bodythetans grudados nele. Mas ele está muito carregado, não tem suficiente carga retirada.

No entanto, quando os tipos chegam ao Curso de Clearing vocês têm outros fenómenos que ocorrem. E é um fenómeno interessante quando se chega no Clearing Course. Se vocês apenas deixarem as pessoas auditarem os materiais do Curso de Clearing, uma certa percentagem deles vai escrever-vos dizendo que existem esses objetos negros, que parecem ser outros seres, e que começam a voar para fora quando começam a audição, e o que são essas coisas. O tipo já prematuramente encontrou o 3. A um certo número de casos vai acontecer isso. Além disso, por incrível que pareça, vocês podem começar uma certa percentagem muito pequena de casos em OT, mas é uma percentagem muito pequena; vocês poderiam iniciá-los a partir do grau quatro, fac-símile serviço. E eles viriam para cima. Mas a percentagem é demasiado pequena para prestar muita atenção nisso.

Mas se a pessoa chega a OT3 e ele não pode aperceber-se dos bodythetans, vocês devem reconhecer que não existe suficiente carga retirada do seu caso. Ora, qual é a solução para isso? Bem, vocês retiraram a carga da linha principal dos graus, então vocês podem reabilitar essa linha principal. Certifiquem-se de que foi toda percorrida. Vocês normalmente vão descobrir que não foi, ela foi de alguma forma encolhida. Ou, mais carga foi colocada do que retirada e depois, alguém entregou um relatório falso, ou algo assim. Algo estranho aconteceu. Ou vocês podem voltar-se, nesta fase do jogo, e percorrer o real motivo que esmagou todos juntos, que são acidentes, choques e lesões. Então vocês podem começar a auditá-lo por essa linha abaixo e eles vão soltar-se, e de repente, fica tudo alinhado.

Mas o que é isso? Isso é percorrer um engrama que fica lá para baixo, na área da Dianética. Agora o processo de percorrer um engrama é o único que eu conheço que não faz overrun. Se o processo de percorrer um engrama é para ir para o início, datar a coisa, ir para o início do incidente, qual é a duração, atravessá-lo até o fim, diz-me o que está lá, isso não faz overrun porque é outro o assunto a que se destina, e assim por diante. No entanto se vocês tentarem auditar os engramas que já foram auditados, vocês não vão chegar a qualquer lugar, porque, vejam, a razão pela qual isso é assim é porque os engramas e os secundários são apagados. Eles não são libertados. Há uma diferença de definição. Engramas, secundários e massas do banco e implantes, e todo o resto deste tipo de coisas simplesmente não voam para fora ou o tipo apenas os libertou ou deixou de os mockup, ficando à espera até amanhã para serem keyin e começar a serem mockup novamente. Veem? Isso é um fenómeno de libertação.

Não, vocês os apagam. Há um buraco no banco onde eles estavam, e não são susceptíveis de keyin novamente. Então, é claro que não há nada para overrun. Vocês entendem a diferença? Assim, o processo ilimitado que existe, é o percurso de engramas ou de secundários. Totalmente ilimitado. Com esta ressalva. Não tentem percorrer um incidente que já foi apagado. Porque agora vocês estão indo lá atrás e tentam colocar o incidente onde ele já não está, a pessoa está a tentar colocar o incidente lá, e irá reagir na pergunta "overrun". O engrama foi overrun. Vocês podem obter uma leitura nisso, porque ele o interpreta dessa forma na sua cabeça. Em boa verdade a pergunta equivale a "estás a fazer-me colocar de volta lá novamente" o que seria o certo, a verdadeira ação que ocorre num overrun. Assim, uma cadeia, ou um incidente; a cadeia desapareceu, veem? Agora vocês, "Vamos percorrer esta cadeia?" Ele não pode percorrer a cadeia que vocês estão pedindo. Ele tem que colocar a cadeia lá, a fim de a percorrer novamente. Isso é overrun. Essa é overrun. Ele não é overrun do comando. É o facto de que ela foi embora. E realmente foi. Não foi libertada. Ele agora tem que colocar lá uma, a fim de ter uma. Ele não tem capacidade para o fazer, e fica muito chateado e muito perplexo. Ele não sabe o suficiente para perceber que está a tentar colocar lá uma. Entendem? Mas ele realmente ainda não sabe como colocar lá uma, por isso a coisa corre mal.

De vez em quando vocês vão ter uma leitura de overrun no 3. Fiquem espertos, auditores. Fiquem espertos. Esse é um bodythetan que foi percorrido muitas vezes pelo incidente um. Tudo o que vocês fazem é apenas indicar-lhe que esse incidente foi percorrido depois de se ter ido embora, e assim por diante, e blow. E então, de repente, ele descobre que há muito mais bodythetans. O 3 não foi overrun. Mas o PC irá ler em 3 ter sido overrun. Um bodythetan foi overrun num engrama, é o overrun no 3 que lê no seu e-metro. "O 3 foi overrun?" (Woosh) "Muito bem. Que bodythetan foi percorrido muitas vezes através do incidente?" Puxe por ele. (woosh) "Isso é bom. Muito bem." Indiquem que ele foi overrun no incidente um, ou no incidente dois, conforme seja o caso. Muito bem.

Tivemos aqui no outro dia um caso praticamente demolidor. Aparentemente, o auditor/PC, ao fazer o 3, não fez mais nada do que overrun a todos os que ele tinha. Ele é um desses casos que aprofundam. (risos) E o auditor de revisão percorrendo os overruns, apenas o assunto dos overruns, na tentativa de os reabilitar, naturalmente preparou-se para fazer a uma prepcheck em 3, e ocupou-se em reabilitar isto e aquilo. E, meu deus, o caso desmoronou-se em pedaços voando por todos os lados. O tipo estava totalmente forrado de bodythetans overrun. Pelo mesmo mecanismo, ele pedia-lhes para atravessarem o um, o dois, mais três vezes. Mas não havia nada lá para os tipos atravessarem. E até provavelmente percorrendo-os verbalmente. Verbalização. "Vão para o início", ou algo parecido, alguma generalidade que desse um empurrão aos bodyhetans pela pista afora. Os tipos ainda estão tentando ir para o início, não há nada lá, agora não há início, então eles ficam muito confusos.

Quem percorre o OT3 verbalizado é de qualquer forma, bastante maluco. Imaginem a piada do tipo puxando uma cadeira vazia para a frente da sua mesa de audição, dizendo-lhe: "Vocês têm um incidente um? Isso não leu. Bom. Eu vou atestar o 3." Realmente é para ser percorrido telepaticamente. E vocês não têm um monte de comandos, e assim por diante. Se vocês chegarem a esse ponto sem serem capazes de pensar um tipo de volta para o início do incidente e pensá-lo através da coisa, vocês deveriam mesmo desistir.

Não, vocês não devem desistir. Vocês devem pôr-se ao trabalho e terminar o vosso 3. De qualquer forma. Eu vou fazer isso muito diplomaticamente.

Agora vocês diferenciam entre a ideia do assunto e do processo? Estas são duas coisas diferentes. Assim como supervisores de caso, não cometam o erro de acreditar que a pessoa
tem sido manejada no assunto. "Bem, esta pessoa já teve muitas quebras de ARC manejadas.", "Não percorreram mais nenhuma quebra de ARC neste PC." Isso seria o fim do PC. Pode-se dizer, "Não percorrer novamente a lista quatro, a principal mudança na sua vida, ...” Veem? Então, como vocês overrun uma quebra de ARC? Bem, vocês não overrun quebras de ARC, mas vocês poderiam overrun uma quebra de ARC, fazendo assim, "Tens uma quebra de ARC? Bom. Isso lê. O que foi?" "Foi assim e assim e assim." "Muito bem. Quando foi isso?" "Assim e assim e assim e assim." "Bom. A, R, C, U, C, D, E, I. Bom". Indicam para o PC. "Bom. Tens uma quebra de ARC?" "Não, não." "Bem, eu tenho aqui uma leitura." "Não." "Bem, tens uma quebra de ARC? Sim, lê. Qual é a quebra de ARC?" "Oh, eu não sei." Vocês estão a pedir-lhe para percorrer  a quebra de ARC que ele acabou de percorrer, o que então invalida a sua capacidade para asis. E vocês param-na e o TA vai subir.

Muito bem, essa é uma maneira de o fazer. Outra maneira é, "Tens uma quebra de ARC?" "Sim.
Meu marido assim por diante e assim por diante e itsa...” "Bem, A, R. C, U. Muito bem. Eu gostaria de te indicar que foi compreensão. Foi uma quebra em compreensão ..." Agulha flutuante. Veem? OK? E o auditor não indicou isso. E o PC disse: "Sim, foi uma quebra em compreensão. Ele não compreendeu o que diabos eu estava a dizer." "Muito bem. Bom." Agulha flutuante. Veem? C, D, E, I. " C lê. Depois D “Tens curiosidade sobre uma compreensão desejada? Foi isso; essa foi a carga by-pass. Bom.", "Uh, sim", "Bem, como te sentes agora sobre essa quebra de ARC?", "Bem, vamos ver." Agora ela tem que colocá-la lá, veem, a fim de responder a esta pergunta. E ela fica todo baralhado quando isso acontece. Veem? Já se foi, e agora vocês estão a dizer-lhe que ainda está lá. Isso é, em essência, uma avaliação do auditor. Então ele, sendo um PC obediente, tenta. Vocês podem manejar o seu banco melhor do que ele. Ele apenas assume que ainda deve estar lá, então ele tenta colocar algo lá, mas ele não consegue encontrar nada para colocar lá, de modo que o TA sobe e vocês deixam-no em mistério. Vocês aplicam-lhe um golpe parecido com, "Olha para o elefante", só que lá não há nenhum elefante. Veem? Então, ele procura à sua volta, e vocês do alto dizem: "Oh grande tolo, não consegues ver esse elefante? Não podes ver esse elefante em lugar nenhum? Não consegues vê-lo?" E o tipo diz: "Eu não consigo ver nenhum elefante." "Ah, bem." Impacienta-se e diz "Acho que vamos ter de te enviar para o psiquiatra.” Bem, um tipo sob tamanha ameaça tentará satisfazer o auditor, "Oh, sim, sim. Eu, eu, eu posso ver o contorno de um elefante. Sim."

É por isso que o código do auditor é o código de auditor. Vocês dizem que leu quando não leu, vocês dizem que não leu quando leu. Nós tivemos há pouco um PC envolvido em torno de um poste telegráfico, que foi percorrendo toda a sessão com uma ocultação quase descoberta. Bem, como não leu na altura própria, eu não disse nada. E o auditor ficou lá e viu o tipo ficar como que cinzento à medida que a sessão decorria, e não disse nada também. Sim, ele não obteve uma leitura, mas o PC tinha reações próprias de uma ocultação quase descoberta, e ele não entrou com suprimido nele.

Mas vocês seriam uns idiotas se em cada leitura limpa vocês entrassem com suprimir nela. Entendem vocês onde a audição de rotina se torna impossível? Vocês poderiam acabar com uma sessão fazendo um monte de inspeções inúteis. Para evitar isto, vocês terão mesmo de se familiarizarem total e completamente com os dados padrão que vocês estão a usar. Vocês
não têm que parar para pensar que um PC crítico tem uma ocultação quase descoberta. Vocês não têm que parar para pensar, quando vocês veem alguém entrando em sessão muito triste e pendurado, que ele tem uma quebra de ARC de longa duração. Vocês veem estas coisas e vocês sabem. Vocês não se põem a divagar, "Como comparar a Cientologia com o deus freudiano?" Ou, "Freud é deus? Foi Freud uma religião, sim. Freud era Deus. Sim. Gostaria de saber como ele se compara a isto ... será que isso tem a ver com o meu caso ...?" Vocês não têm tempo para isso. Nenhum tempo mesmo. O PC entra em sessão, e ele olha; os seus olhos estão bastante pesados. E o auditor não sabe bem o código de auditor e por isso não lhe diz "Dormiste?" Não, ele está tão ocupado tentando descobrir qual é o botão da sensibilidade e onde se ligam as latas, que ele não pode perceber nada sobre o PC. O PC tem ar de quem passa fome, e não parece bem no início da sessão, parece ter fome. O auditor não pergunta em tom de conversa se ele dormiu, se ele comeu alguma coisa. Estás fisicamente doente? Ele não lhe pergunta nada disso. Não, ele espera uma hora e meia de sessão, até que o PC cai de cabeça. Ele não sabe o seu código de auditor.

O código de auditor é o código de auditor. Não é algo que exista lá sem nenhuma razão. Por
exemplo, comer e dormir são as duas únicas coisas que levam os PCs a ficarem com a cabeça à roda. Nos maus velhos tempos das Fundações de Dianética costumávamos lidar com quaisquer PCs doidos que aparecessem. Eles nem sequer eram PCs. Eles haviam acabado de ser postos fora das instituições, chegavam e eram auditados. E o denominador comum das pessoas que estavam com a cabeça a andar à roda em sessão, ou que tripavam, e depois tinham de ser resgatadas de uma forma heroica, era que elas não tinham comido e não tinham dormido. E vocês, como auditores, se forem deixar alguém que tenha tido sono insuficiente, e cujo caso vocês não conhecem muito bem, mais cedo ou mais tarde ele vai ficar embrulhado em torno de um poste telegráfico. E ele vai andar tonto por três ou quatro dias num estado deplorável. Cedo ou tarde essa experiência horrível irá ocorrer. É por isso que o código do auditor é o código do auditor, que contém dados como este.

Assim, quando um indivíduo entra em sessão, ele senta-se, "Oh, oh," bocejos. "Que bom poder sentar-me!" "Dormiste o suficiente?" "Bem, pensando nisso, não. Já há uns dias que não durmo." "Muito obrigado. Vai dormir um pouco e depois teremos uma sessão quando estiveres suficientemente repousado. Sinto muito que isto te impeça de terminar o teu ciclo de ação nesta sessão." Indicando a carga by-pass ao mesmo tempo. Assim vocês não terão que manejá-la na próxima sessão.

Vocês, que sabem os vossos dados tão bem, sabem que o tipo vai ter carga bypassed por não ser capaz de completar o ciclo de acção. Então vocês cuidam disso nessa altura. Por outras palavras, vocês conhecem o vosso ofício. Está sempre tudo nas pontas dos dedos. Vocês não têm que pensar. O que seria se vocês estivessem andando de bicicleta, e tivessem que pensar a cada momento como equilibrar a bicicleta para a conduzirem? Vocês estariam sempre na valeta! Bem, vocês entram numa valeta em audição, se vocês não saberem estas coisas, na ponta da língua. Estas são as coisas que estão à vista.

Agora, vocês, todos vocês sabem esses dados, vocês sabem-nos na ponta da língua. Vocês sabem o vosso código de auditor. Vocês não têm que pensar. "Deixa-me ver o que dizia no
código do auditor quando o...." Para o diabo com isso. Vocês nem devem mesmo hesitar, "O que será que o Ron quis dizer quando escreveu esta parte do código do auditor. Vamos ver. Será  que tinha algo a ver com isto?" Não pensem que é brincadeira. Eu já ouvi coisas como esta. Os vedas. Oh, por deus. Olhem para a Índia. Trata-se de uma comparação inadequada. De qualquer forma, é tecnologia padrão é apenas a tecnologia da linha principal. Estes são os assuntos, vocês trabalham com eles. Estes são os únicos assuntos com que vocês lidam na tecnologia padrão. Eles são os assuntos dos graus. Não chegam a cinquenta os processos e as ações em toda a Cientologia. Portanto não se está pedindo a ninguém para saber muita coisa. Há que sabê-los tão bem que todas as ações decorram rapidamente e com grandes ganhos imediatos para o PC. 

O que está ele a reabilitar? Ele está a reabilitar algo completamente catastrófico. Vocês olham para a lista e que horror, este caso é um caso tão irreparável, resistente, e assim por diante. Vocês agora veem a relação? Percebem os dados que vocês têm que ter? Que dados vocês têm que ter. Que compreensão que vocês têm que ter deles. O quanto têm vocês que compreender? Ninguém vos está pedindo que saibam muitas coisas. Mas os vossos dados, esses vocês têm mesmo de saber!

O PC senta-se para a sessão, e logo naquele momento, apenas num relance, vocês já perceberam tudo. Ele ainda nem sequer falou. Vocês sabem que vão voar a agulha nos Ruds. Vocês só têm de saber onde isso eventualmente ocorre. É muito fácil. E depois vocês dizem, "Cá está o que há de errado nele." Nada de místico. O tipo vai ter uma quebra de ARC, ou um PTP, ou uma ocultação quase descoberta, ou um overt, motivador. Vocês procuram sem resultado. Está ficando cada vez menos provável que encontrem. E então, se não voar em nada disso, de forma nenhuma, vocês percorrem um formulário verde até que voa. Porque a pessoa está presa em alguma coisa. Ele está PTS, ou alguma outra coisa que normalmente vocês vão descobrir numa qualquer linha do formulário verde.

Agora vocês sabem que o tipo já foi auditado. Ele tem sido mal auditado. Bem, isso é uma certeza. Vocês fazem a mesma coisa que fariam em qualquer outro caso. Voar a agulha, e fazer o formulário geral de avaliação ou uma L4A, algo assim. Fosse qual fosse a ferramenta que vocês escolhessem. Vocês pegam na ferramenta, vocês sabem que a ferramenta estaria lá. Mas, vocês estarão muito melhor se toda a vossa audição seja seguindo a supervisão de caso. Vocês serão o supervisor de caso ou o auditor. Quando o auditor é também o supervisor de caso, ele conhece tanto o auditor como o PC, e sendo assim, há variáveis que ​​podem entrar no problema. Ele está violando duas leis do supervisor de caso. Uma, ele nunca fala com o auditor sobre o caso; Duas, ele nunca fala com o PC sobre o seu caso. O mais próximo que ele chega para conversar com o auditor é através do relatório de audição. O mais perto que chega para falar com o PC é pelo relatório do examinador. E eu posso dizer-vos agora que vocês são tolos se não os tiverem aos dois diante de vocês. Quando vocês fazem supervisão de caso, vocês devem ter à vossa frente tanto o relatório de audição como, o relatório do examinador sobre o PC. Vocês dizem: "Bem, como vou conseguir isso?" Bem, o PC sempre passa pelo examinador, está claro. Bem como poderiam vocês consegui-lo se vocês estivessem em prática privada, se vos fizessem esta pergunta. Bem, eu não sei, eu acho que vocês têm que nomear o vizinho ou a esposa como examinador, e vocês teriam que treinar alguém para auditar se vocês estivessem sendo o supervisor de caso. Porque eu posso garantir que se vocês estiverem fazendo a supervisão de caso, bem como a audição isso cedo ou tarde vai acabar em torno de um poste telegráfico. Soa estranho, não é? Mas o auditor e o PC sempre influenciam o supervisor de caso sempre que eles estão na sua presença. Muita conversa pessoal sobre o assunto do caso do PC, e muita conversa pessoal quanto ao auditor, que diz respeito ao caso do PC, são os únicos dois pontos que eu descobri que ataram os meus supervisores de caso em torno de um poste telegráfico.

Agora há um outra forma dos meus supervisores de caso poderem ser desencaminhados e chateados, que é quando o PC não passa pelo examinador. O PC deixa a sessão de audição ou de revisão sem passar pelo examinador. Também há o risco de o examinador poder estar mal-humorado e o PC diz: "Oh, que bom, acabei o ciclo! UAU" E o examinador diz: "Hm. Pega nas latas." "Oh, esta foi a melhor sessão que já tive na minha vida!" “Sim, isso é o que sempre todos dizem. Sim, bom". E isso, na verdade, seria após o fato do exame, não é? Então, vocês poderiam misteriosamente ter o PC derrubado pelo examinador. Mas isso não seria o único ponto errado. O principal risco do supervisor de caso, o principal risco de um supervisor de caso é um relatório de audição falso. E ele deve proteger-se por todas as maneiras que puder de um relatório de audição falso. Mas ele não deve ser tentado a falar com o PC. Ele não deve encontrar-se com o PC, nem procurar o PC e todo esse tipo de coisas. Porque o parecer sobre a coisa é o ponto de vista do supervisor de caso. E vocês podem supor tudo o que quiserem sobre a sua razão de ser. É um dado empírico, que foi derivado da experiência. Eu tenho já registado o número de casos em que foram feitos erros de supervisão de caso. Eles foram feitos por supervisores de caso que tinham falado com o PC sobre a sessão. O maior de todos os erros é falar com o auditor sobre a sessão. E quando os dois pontos ocorreram na supervisão de caso, o supervisor de caso comete um erro. Pode ser dado um relatório falso de qualquer tipo a um supervisor de caso. "Oh, o PC estava em otimas condições" na verdade o PC mal podia rastejar para fora da sala de audição. É por isso que vocês querem o relatório do examinador.

Agora, o que vocês querem dos examinadores, é simplesmente o braço de tom, o estado da agulha, e o que o PC diz. Não em resposta à pergunta do examinador. Alguns examinador vão
perguntar, "Então o que se pergunta ao PC?" E a vossa resposta é, "Cala-se a boca. Não se pergunta nada." Há um letreiro na mesa que diz "Examinador". A ação é simples, dar ao PC as latas, verificando o e-metro, com a pasta do PC à sua frente. Isso é o suficiente. O PC irá dizer alguma coisa e o examinador anota-o, e depois, ele deve sempre dizer, “Muito obrigado." E esse é o limite de sua comunicação, porque se vocês os deixam conversar, eles vão começar a auditar o PC. Então vocês cortam aquela conversa ao mínimo. Vocês podem ver em algum lugar, versões disso, como "Que ganhos tiveste nesta sessão?" "Bem, eu tive uma agulha flutuante e uma cognição, agora eu ... há uma coisinha que eu pensei que talvez tivesse a ver com o assunto, mas eu não tinha a certeza do que estava a acontecer, e assim por diante. Mas eu consegui ter uma agulha flutuante, embora eu não estivesse muito certo sobre a coisa, e assim por diante.” E aqui a agulha flutuante começa a abrandar. O examinador é um convite para o overrun, se ao examinador fosse permitido falar. O examinador poderia ser tentado a falar. Por isso, o examinador não pode falar. Nem um pouco. Mas eu até posso ver agora que haverá um formulário do examinador com perguntas como, "O teu auditor foi bom para ti na sessão? Será que ele invalidou os teus ganhos? Será que realmente acabaste o teu grau?" E isso pode matar, porque é muito rápido, muito rápido após a sessão. O PC é alguém que ainda faz parte da organização e, aparentemente, parte da aliança, como que um irmão de sangue do auditor. E os sinais são realmente um desafio para ele. O examinador não o pode encorajar. Assim, apenas o letreiro a dizer "Examinador", a pasta, o e-metro, dá-lhe as latas. Ele pode dizer "Olá", dá-lhe as latas quando ele chega, "OK. Muito obrigado." E depois pode apontar na direção por onde o PC deve sair. E é tudo.

Agora, o supervisor de caso tem um braço de tom, estado agulha, e declaração do PC independentes do auditor. E ele pode adicionar todas essas coisas. O auditor diz no final da sessão, que o TA estava em 2,75, e o relatório do examinador, feito logo a seguir, diz 3,75. Não houve F/N no final da sessão. Isso é um relatório falso. Poupa-vos uma enorme quantidade de problemas. Apenas façam o vosso próximo C/S, e digam, "Corrige isto e aquilo, e não o enviem para ...", qualquer que seja o nome daquele auditor. Um outro auditor. "Corrigir a sessão tal e tal. Algo deu errado" E então vocês ficam melhor. Porque um relatório falso tem tendência a ser seguido de um outro relatório falso.

Então, nós podemos concluir algo agora que é muito interessante, é que realmente só uma
organização pode processar. Com sucesso, e continuadamente ao longo de um período de tempo prolongado, só uma organização pode processar. O praticante individual pode fazer muito dinheiro. Aqui e ali vocês têm o fenômeno de um tipo que é um tremendo sucesso como auditor individual. Ele parece estar a ter grande sucesso como auditor individual. Se seguirem as suas estatísticas, verão que elas acabarão por cair de cabeça em poucos anos. É uma ação para uma organização. Com o suporte da organização. As franchises fracassam por não terem pessoal suficiente para realizar todas as ações de uma organização. E elas realmente são totalmente dependentes das organizações para realizar um grande número de serviços. Eu não poderia mesmo fazer uma lista de quantos serviços uma organização tem de fazer.

Portanto, aparentemente o auditor individual faz muito dinheiro, e assim por diante. Mas é geralmente por um tempo limitado. Tem que ser apoiado. Uma franchise tem que ser apoiada
por uma organização. E ela é raramente organizada o suficiente para sobreviver por si só se
não for com a ajuda de uma organização em algum lugar.

Quero ainda chamar a vossa atenção para o seguinte, a era da medicina foi longa e duramente ganha. A era da psiquiatria será breve. Mas esses profissionais, praticando individualmente embora organizados numa base corporativa, realmente não se dão bem na atividade. E eles não se vão dar bem profissionalmente durante muito tempo. Porque, organizados como estamos de repente podemos entrar pela porta lateral.

Neste momento eles estão preocupados connosco, frenéticos, porque lhes estamos a ficar com todo o negócio. Os melhores estão saindo do campo deles. Eles já não os recebem mais. Eles estão preocupado. Eles estão preocupados com as suas dotações. Portanto, é uma ação organizacional.

Vamos agora olhar para isto como uma organização, uma função. Vocês têm um supervisor de caso. Há um auditor. Há um examinador. Há alguém que estabelece os horários das sessões, apesar desse ser também o chefe da revisão. Veem? Vocês estão apenas lidando aqui com um número mínimo. Mas vocês podem percorrer um grande número de sessões com este alinhamento. Mas se o auditor tiver de fazer toda a sua admin, e tiver que fazer isto, e mais aquilo, ele não vai chegar a uma centena. E ele não vai chegar a uma centena, porque um dia ele está cansado, ou um dia ele está isto, ou ele dá uma escorregadela, e não corrige as suas escorregadelas. Mas ele fica otimista. E ele fica sujeito a opiniões e os dados secundários começam a abatê-lo. Ele hesita, porque está sempre a ele falar com o PC, veem? Um supervisor de caso sempre tem que ter um outro auditor para quem enviar o PC, porque se ele receber um relatório falso para quem mais poderá ele mandá-lo? Então vejam vocês o tamanho mínimo, a forma e a estrutura de tais atividades.

Agora, a tarefa do auditor é simplesmente lidar com o PC. Não deveria ter de lidar com qualquer outra coisa. E a sua tarefa ao lidar com o PC é apenas percorrer nele ações muito padrão, e nada de aventuras. Percorrendo o PC rapidamente para o nível de ganhos mais alto possível que ele puder. Disparando-o pela linha acima. É realmente uma ação muito simples. Mas é uma dessas simplicidades que vocês têm que ser muito, muito brilhantes para entender. Vocês têm que ser brilhantes o suficiente para não serem complicados. Na verdade, é uma atividade muito simples. Mas é tão complexa quanto as linhas de um certo número de funções e ações que têm de ser tomadas para manejar o PC. Há apenas um certo número de funções e de ações. Vocês começam a deixar de lado algumas dessas construções organizacionais no manejo de um PC e alguma coisa se vai desviar. Da mesma forma na própria tecnologia, algo se perde, se vocês começarem a sair fora dela, como "Nós não percorremos mais problemas de tempo presente neste PC porque ele foi libertado em problemas, então não é possível que ele tenha um problema. Nós não sabemos por que o caso não está a mudar no OT2." 

Portanto, o relatório falso é o único inimigo que um supervisor de caso tem, para voltar a esse assunto. Porque o faz pensar que a tecnologia padrão não está funcionando, e isso é um convite para ele fazer outra coisa. A única coisa que não está funcionando é o relatório do auditor.
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Normalmente vocês teriam começado e continuado a vossa carreira não fazendo outra coisa senão ações padrão, se vocês não tivessem visto relatórios falsos, relatórios padrão, não tivessem os PCs a avaliar para vocês como manejar os seus casos, não tivessem tentando agradar às pessoas, não tivessem o trabalho de supervisão de caso dado a vocês com o qual vocês não concordaram. Todos estas e outras coisas servem apenas para vos enrolar num novelo, e vocês ficam sem saber o que diabos vocês estão fazendo. Agora o que vocês estão a fazer aqui é a serem corrigidos e aprumados por mim. Espero que assim continuem.

Muito obrigado.
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